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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV” é a continuação dos e-books volumes I, 

II e III com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: princípios agroecológicos na produção animal, uso da inoculação de 

Azospirillum brasilense associado a doses de nitrogênio na cultura do milho, efeito do quitomax® em plantas 

de café, efeito da água tratada magneticamente em mudas de pimentão amarelo, perfil populacional e 

conhecimento acerca da fome oculta e biofortificação de alimentos efeito da manipueira no 

desenvolvimento agronômico da abobrinha italiana (Curcubita pepo) v. caserta, caracterização morfológica 

dos órgãos vegetativos, reprodutivos e dos grãos de pólen da cajazeira, contribuição à taxonomia de Zygia 

(leguminosae) no estado de mato grosso, definição de área de coleta de sementes de Parkia platycephala com 

variabilidade genética adequada à restauração florestal, o sistema bragantino de produção de grãos e 

culturas industriais na agricultura sustentável, a influência de fertilizantes de liberação lenta sobre o 

acúmulo de macro e micronutrientes na parte aérea e nos frutos de pimenta malagueta e os tratamentos 

pré-germinativos em aquênios de morango do cultivar ‘San Andreas’. Portanto, esses conhecimentos irão 

agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção 

de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume IV, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera  
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Capítulo I 

 

Princípios agroecológicos na produção animal 
 

Recebido em: 18/02/2021 
Aceito em: 23/02/2021 

 10.46420/9786588319581cap1 

Jonas Souza Menezes1*   

Rita Santos Nascimento1   

Andreia Santos do Nascimento1   

Tatiana Cristina da Rocha1   

Elayna Cristina da Silva Maciel2  

Daniel Melo de Castro1  

 

INTRODUÇÃO 

Relatos históricos revelam que desde os primórdios da humanidade por meio de pastores, o ser 

humano mantém uma relação íntima com seus animais, conduzindo seus rebanhos e mantendo o equilíbrio 

entre o suprimento de alimentos e as necessidades nutricionais dos animais (Berton et al., 2011; Nodari et 

al., 2015). 

Ao longo de décadas, os agricultores desenvolveram estratégias de sobrevivência com base no uso 

sustentável de várias espécies de plantas e animais (Altieri, 2002; Nodari et al., 2015). O cultivo de várias 

espécies vegetais e animais ainda é utilizado pela maioria dos agricultores familiares que naturalmente 

apresentam uma característica de produção agroecológica, devido a produção em menor escala, bem como 

o reaproveitamento de recursos da unidade produtiva e a menor dependência de insumos externos a 

propriedade (Santos et al., 2014). No entanto, devido à entrada dos pacotes tecnológicos, o conhecimento 

relacionado à forma de manejo adotado na produção vegetal e animal pelos agricultores familiares foi 

parcialmente perdido, pois a grande maioria dos pacotes tecnológicos não é adequada para produção em 

pequena escala (Assis, 2006).   

A agroecologia tem sido utilizada no intuito de promover o manejo adequado dos recursos naturais 

e reduzir os impactos socioeconômicos e ambientais negativos, causados pela atividade agropecuária 

moderna (Santos et al., 2014). Esta ciência se caracteriza pela biodiversidade, pela preservação das espécies, 

pelo bem-estar animal, pela produção que minimiza os impactos negativos à natureza e pela obtenção de 

um produto livre de agrotóxicos e resíduos de medicamentos que possam prejudicar a saúde humana 

(Sundrum, 2001; Lopes et al., 2011).  

 
1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, Cruz das Almas-BA. 
Texto extraído do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do primeiro autor. 
2  Universidade de São Paulo, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Pirassununga-SP.  
* Autor correspondente: jonassm22@hotmail.com  

https://doi.org/10.46420/9786588319581cap1
https://orcid.org/0000-0002-8451-4345
https://orcid.org/0000-0002-2877-1486
https://orcid.org/0000-0001-5236-0460
https://orcid.org/0000-0002-1685-8234
https://orcid.org/0000-0002-1818-8406
https://orcid.org/0000-0003-1578-9174
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Para criação animal o foco da agroecologia está voltado à realização desta atividade em um local 

de produção que proporcione interações benéficas dos diversos fatores da natureza (solo, água, planta e 

animal), assim como o reaproveitamento dos recursos biológicos e naturais presentes na unidade produtiva 

(Sales et al., 2007; Tonet et al., 2016; Lima et al., 2020). No entanto, um dos maiores desafios da produção 

animal com bases agroecológicas está relacionado à alimentação com qualidade nutricional para atender 

aos requerimentos de cada espécie animal, devendo este alimento (ração) ser oriundo de cultivo orgânico 

ou agroecológico (Brighenti et al., 2013; Martinelli et al., 2019).  

A produção animal norteada por princípios agroecológicos demanda um maior número de 

pesquisas aprofundadas no que diz respeito à alimentação dos animais (exigências nutricionais), 

considerando que é importante informações precisas sobre os valores nutricionais de determinado 

alimento alternativo, taxas de consumo, conversão alimentar e formas de utilização deste alimento (Tonet 

et al., 2016). Estudos que apresentem estes resultados podem auxiliar para que o produtor possa realizar 

o manejo alimentar de seu rebanho de forma adequada utilizando alimentos alternativos, e dessa forma 

pode reduzir a utilização de rações formuladas (industrializadas), cujos ingredientes são provenientes de 

cultivos em sistemas convencionais (Tonet et al., 2016). 

Dessa forma, o presente trabalho poderá contribuir com a reunião de informações acerca deste 

tema, bem como apontar lacunas de informações que podem auxiliar para formação de produtores que 

tenham como objetivo a adoção de práticas agroecológicas na produção animal em suas unidades 

produtivas. Adicionalmente, pode ainda provocar discussão acerca desta temática o que, 

consequentemente, gera mais conhecimento e possibilidades de soluções para os principais entraves na 

adoção do manejo agroecológico de rebanhos. Assim este estudo bibliográfico teve como proposito reunir 

informações a respeito da importância da criação e produção animal com princípios agroecológicos, bem 

como apresentar os principais entraves para criação animal com bases agroecológicas.  

 

AGROECOLOGIA 

O conceito de agroecologia é amplo e complexo, sendo definida como uma ciência voltada aos 

princípios ecológicos básicos para estudos relacionados ao tratamento de ecossistemas, tanto produtivos, 

quanto preservadores dos recursos naturais, e de acordo com o tripé da sustentabilidade (social, ambiental 

e ecológico), proporcionando assim, um agroecossistema sustentável (Altieri, 2000, Pereira, 2016; Wagner 

et al., 2018).  

Agroecologia é uma ciência multidisciplinar, considerada a base para produção agropecuária limpa 

(livre de agroquímicos) e da sustentabilidade (Primavesi, 2016; 2019). É também chamada de movimento 

social de produzir e conservar. A agricultura orgânica é aliada do agroecossistema, protegendo a saúde da 

natureza, pois não se utiliza agroquímicos, trata-se da produção sem contaminação, priorizando a 
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conservação e manutenção do equilíbrio ecológico (Primavesi, 2019).  Dessa forma, a produção orgânica 

está alinhada a agroecologia.   

 

Produção Agroecológica x Produção orgânica  

A Legislação Brasileira (Brasil, 2012) define a produção de base agroecológica como aquela que 

busca otimizar a integração entre capacidade produtiva, uso e conservação da biodiversidade e dos demais 

recursos naturais, promovendo equilíbrio ecológico, eficiência socioeconômica, e não necessariamente 

deve ser abrangida pelos mecanismos de controle do sistema orgânico. 

O sistema orgânico de produção agropecuária é por definição todo aquele em que se adotam 

técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis, e 

que, além disso, respeita a integridade cultural das comunidades rurais, tendo como propósito a 

sustentabilidade socioeconômica e ecológica (Brasil, 2003; 2007). Adicionalmente, preza pela minimização 

da dependência de energia não-renovável, empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos 

e mecânicos no manejo do agroecossistema, em contraposição ao uso de materiais sintéticos (Brasil, 2003; 

2007). 

A oferta de produtos saudáveis livres de contaminantes inorgânicos; a preservação da diversidade 

biológica dos ecossistemas naturais e a recomposição ou incremento da diversidade biológica dos 

ecossistemas; a reciclagem de resíduos de origem orgânica com o intuito de minimizar o emprego de 

recursos não-renováveis destacam-se entre os principais objetivos do sistema orgânico de produção 

agropecuária (Brasil, 2003). 

Os resultados de práticas agroecológicas ou orgânicas na produção agropecuária, além dos 

benefícios para o agroecossistema, também tem implicação na escolha do consumidor, que cada vez mais 

preza por alimentos saudáveis, com custo justo e produzido de forma sustentável. No entanto, existem 

diferenças entre produtos orgânicos e agroecológicos, que muitas vezes é desconhecido por parte dos 

consumidores (Vitorazzi, 2020). Embora estes produtos tenham características elegíveis para sua 

classificação como alimento saudável, a forma de produção apresenta alguns aspectos distintos. 

No modelo de produção orgânico é possível a monocultura, enquanto o sistema de produção com 

bases agroecológicas a diversidade de espécies é uma premissa; no manejo agroecológico busca-se “imitar” 

a natureza (Abreu et al., 2012; Vitorazzi, 2020).  

Recomenda-se na produção animal com bases agroecológicas a diversidade de atividades na 

unidade produtiva, orientando os produtores à criação animal consorciada com cultivo de plantas que 

possam ser utilizadas na alimentação dos mesmos (Assis, 2006; Nodari; Guerra, 2015). Além disso, 

segundo Moreira (2020) a diversificação também deve ocorrer entre os animais: por exemplo, na mesma 

unidade produtiva podem ser criados peixes e aves. A depender da extensão da área podem ser criados 
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próximos à residência animais de pequeno porte, como aves e coelhos, e na área mais afastada da 

propriedade os animais para produção de leite (Moreira, 2020). Além disso, é possível também a associação 

de aves (galinhas caipiras) com bovinos, considerando que o gado, ao antecedê-las no pastoreio, rebaixa a 

pastagem e facilita o manejo da criação aviária (Salatin, 1993). 

No estudo experimental realizado por Guelber Sales et al. (2013) verificou-se a viabilidade de 

diversificação na produção animal, com a interação entre a avicultura-minhocultura e avicultura-

piscicultura. Para estes autores o esterco produzido pelas aves tem múltiplas funções no sistema de criação, 

pois pode ser transformado pelo processo de compostagem, sendo que este composto orgânico pode ser 

utilizado para fertilizar a área de pastagem e a capineira. Além disso, o esterco coletado nos aviários 

(galinheiros) pode ser misturado com a palha da capineira, sendo empregado também na criação de 

minhocas (minhocultura), que representa fonte de proteína para a alimentação dos animais do sistema 

(Guelber Sales et al., 2013). 

A interação entre a avicultura e a piscicultura é possível quando se utiliza o composto orgânico 

obtido a partir do esterco das aves, sendo este lançado aos viveiros para fertilização da água. Esta prática 

promove o crescimento de organismos aquáticos que servem de alimento natural para os peixes (Guelber 

Sales et al., 2013). Além disso, os subprodutos gerados no abate de peixes e aves podem ser aproveitados 

para a compostagem e a água enriquecida dos viveiros pode ser utilizada para irrigação da capineira e da 

pastagem das aves (Guelber Sales et al., 2013). 

Na piscicultura a diversificação também pode ocorrer por meio da criação de espécies distintas, 

como relatado por Guelber Sales et al. (2013), na qual o sistema do policultivo de tilápias (Oreochromus sp.) 

junto com robalos (Centropomus parallelus), apresentou aspectos benéficos e positivos. Segundo estes autores 

os robalos possuem hábito alimentar carnívoro, alimentam-se dos alevinos das tilápias, realizando assim 

um controle natural da população dentro dos viveiros. Dessa forma, este sistema de policultivo permite a 

criação sustentável de tilápias sem uso de hormônios sintéticos, que promovem a reversão sexual, usado 

como método convencional para o controle da densidade populacional.  

 

Importância da agroecologia na produção agropecuária  

A pecuária agroecológica é um modelo de produção sustentável que tem em sua essência a 

simplicidade e a harmonia com a natureza, sem deixar de lado a produtividade e a rentabilidade para o 

produtor, no qual todos os princípios de agroecologia podem ser aplicados (Aroeira et al., 2005). Por isso, 

é preciso observar que um sistema agroecológico de produção não é obtido somente pela troca de insumos 

químicos por insumos orgânicos/biológicos/ecológicos (Ipea, 2017).  

O sistema de produção ecologicamente sustentável apresenta como característica um conjunto de 

práticas que envolvem desde a restrição na utilização de insumos químicos, até a maior utilização de 
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métodos de conservação dos recursos naturais e cuidados com alimentação, instalação, manejo, seleção de 

animais, além dos cuidados na fase de beneficiamento, processamento e transformação dos produtos 

(Soares, 2008; Romeiro, 2012). 

A produção animal agroecológica, tem o bem-estar animal como prioridade máxima (Kugler, 

2018), considerando que estes indivíduos são sujeitos do processo, gerando como resultados o retorno 

econômico obtido com a carne, leite, ovos, lã, entre outros. Na produção animal agroecológica a finalidade 

da produção também é o ser humano, notadamente o produtor, e o centro da produção é o animal (Soares, 

2008; Kugler, 2018). Portanto, o bem-estar do animal não deve ser negligenciado. 

O crescimento da pecuária orgânica deve ser amparado por uma visão global que promova a 

preservação ambiental da propriedade e atenda aos critérios socioeconômicos, através do uso racional dos 

recursos naturais, da diversificação de espécies e da integração harmônica de atividades dentro da 

propriedade (Assis, 2006; Balbino et al., 2011). Os sistemas de produção agroecológicos devem buscar 

produtividade aliada ao equilíbrio, estabilidade, resistência, confiabilidade, adaptabilidade, bem como uma 

gestão eficiente, baseada na realidade cada produtor (Altieri, 2000; Primavesi, 2016).  Todas estas premissas 

são fundamentais para atingir um sistema de produção pecuária aderido aos princípios agroecológicos.  

Um exemplo de atividade que pode atender mais facilmente aos princípios agroecológicos é a 

apicultura (criação de abelhas sociais com ferrão - Apis mellifera) e a meliponicultura (criação de abelhas 

sociais sem ferrão – Meliponinae). A criação de abelhas é uma das atividades pecuárias que se enquadram 

de maneira ampla aos requisitos de produção agroecológica (Ribeiro et al., 2019). A conservação da 

biodiversidade esta intrinsecamente relacionada ao sucesso da apicultura/meliponicultura, uma vez que 

essa premissa agroecológica garante a presença de diversos recursos florais no pasto apícola/meliponícola, 

contribuindo para o bom desenvolvimento dos enxames (Santos et al., 2019).  

Nesse sentido, os apicultores e meliponicultores são orientados a conhecer as plantas úteis para 

estes insetos e, dessa forma, manejar a flora com o intuito de preservação dos recursos florais e quando 

possível multiplicar as espécies vegetais com potencial apícola no entorno dos seus apiários e meliponários. 

Para criação de abelhas é necessário a preservação da flora apícola (conjunto de plantas visitadas pelas 

abelhas para coleta de recursos tróficos) (Santos et al., 2019). Além disso, é uma atividade na qual as rações 

formuladas não são necessárias para nutrição destes animais. Em contraste, para a criação de animais não 

ruminantes (suínos e aves) e ruminantes atender às exigências nutricionais de forma sustentável é um 

desafio. 

 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL EM BASES AGROECOLÓGICAS  

A exigência nutricional para animais é variável em função da espécie, categoria, tamanho e 

capacidade produtiva, sendo que, fatores ambientais podem interferir nesta exigência (Sá et al., 2006, 
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Albertini et al., 2015). Em um sistema agroecológico de produção animal deve-se utilizar principalmente 

alimentos produzidos na propriedade, basicamente forragens que possuem disponibilidade e qualidade 

variada entre elas e ao longo do ano, e fontes de alimento alternativa para que seja possível atender aos 

requerimentos nutricionais do animal manejado (Sá et al., 2006; Ribeiro, 2014; Tonet et al., 2016). Portanto, 

todos estes fatores analisados em conjunto indicam o quanto é complexo manter uma nutrição adequada 

dos animais nos sistemas de produção. 

Para o manejo alimentar seguindo estratégias agroecológicas é necessário que o mesmo esteja 

alinhado às práticas adotadas para alimentação do rebanho e às condições de investimento em mão-de-

obra, bem como financeiro dos agricultores, considerando que estas medidas representam mais do que 

uma simples substituição de insumos externos, oriundo de produção em sistema convencional por 

orgânicos (Santos et al., 2014; Muller, 2015;). A existência de novos modelos de produção com mudanças 

nas formulações de dietas que reduzam de forma substancial os custos de produção com alimentação é 

necessária (Oliveira et al., 2014). 

Alternativas que prezam a utilização da vegetação nativa, a conservação de pastos, a implantação 

de bancos de proteínas, são medidas promissoras para o sucesso no manejo alimentar, não como um 

alimento padrão que serve para todos os sistemas, mas como opções que podem ser adaptadas e 

apropriadas pelos agricultores familiares após uma avaliação do que é ideal para sua região e seu sistema 

de produção (Sá et al., 2006; Ccfasr, 2015; Tedeschi et al., 2017). 

Estudos relacionados a introdução de alimentos alternativos na produção animal são necessários, 

pois a adoção de diferentes tipos de alimentos é um desafio para os produtores, principalmente quando 

os sistema de produção utilizado é baseado em princípios agroecológicos (Ludke et al., 2007; Castro Neto 

et al., 2010; Tonet et al., 2016). Para atender de forma sustentável às demandas crescentes de proteína 

animal nos países em desenvolvimento, as partes interessadas, em nível nacional, devem se envolver no 

estabelecimento de prioridades de pesquisa em ciência animal (Ccfasr, 2015; Tedeschi et al., 2017). 

A utilização de recurso alimentar proteico e energético alternativo ou oriundo de agrossistemas 

sustentáveis que minimizem os impactos negativos ao meio ambiente, e que prezem pela segurança 

alimentar representam um dos gargalos para produção animal agroecológica (Tonet et al., 2016).  

Para criadores de animais não ruminantes, a utilização de alimentos alternativos é uma 

problemática pronunciada em comparação com criadores de ruminantes, pois para os ruminantes as 

pastagens (fonte de alimento) têm maior aderência aos sistemas de produção sustentáveis (Tonet et al., 

2016). A criação de bovinos de corte e de leite no Brasil, por exemplo, é realizada principalmente em 

pastagens, sendo predominantes os sistemas extensivos de produção (Macedo, 2009; Tonet et al., 2016). 

A produção de proteína animal oriundas de unidades produtivas sustentáveis necessita de uma 

fonte nutricional que promova menor custo energético para o metabolismo animal; livre de resíduos de 
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produtos fitossanitários, além disso, deve-se evitar a utilização de organismos geneticamente modificados 

(comumente utilizados nas rações formuladas para não ruminantes a base de milho e soja) (Icopp, 2014; 

Tonet et al., 2016). Estes requisitos podem ser alcançados em criações onde as técnicas de pastoreio 

racional são utilizadas. 

Considerando que para ruminantes (bovinos, ovinos e caprinos) e alguns não ruminantes (equinos) 

a alimentação é baseada na pastagem, sendo que essa vegetação é produzida através da energia solar pelo 

processo de fotossíntese e pelos nutrientes existentes no solo, a utilização do Pastoreio Racional Voisin 

(PRV) é uma boa alternativa de adoção de princípios agroecológicos na produção animal (Lenzi, 2012; 

Delprete, 2020). 

O Pastoreio Racional Voisin (PRV) é uma técnica de manejo do sistema solo-planta-animal, 

proposto pelo cientista André Voisin, que consiste no pastoreio direto e em rotações de pastagens (Berton 

et al., 2011; Delprete, 2020). A intervenção do ser humano ocorre por meio da subdivisão da área em 

piquetes, permitindo o direcionamento dos animais para aqueles que apresentam tempo de repouso 

adequado da pastagem (Delprete, 2020). Este método de manejo possibilita aos demais piquetes que a 

pastagem recupere suas reservas possibilitando seu crescimento (Berton et al., 2011).  

Na criação animal o PRV promove uma interação positiva entre o produtor, seus animais e sua 

pastagem. Para tanto, é essencial o manejo diário dos animais, com uma observação criteriosa do 

desenvolvimento das pastagens. Além disso, a compreensão dos benefícios da aplicação do PRV na 

unidade produtiva é fundamental, pois esta técnica permite um aumento da produtividade sem que com 

isso seja necessário degradar os recursos forrageiros (Machado, 2010; Berton et al., 2011). 

 

ALIMENTOS ALTERNATIVOS PARA NÃO RUMINANTES  

Para facilitar a compreensão este tópico foi subdivido em subtópicos, apresentando os principais 

entraves e exemplos de alimentos alternativos utilizados para criação de aves e suínos, que representam o 

grupo de animais não ruminantes mais amplamente utilizados na atividade pecuária em esfera global. 

 

Avicultura 

A avicultura no Brasil alcançou em 2019 o 3º lugar no ranking mundial, com 13,245 milhões de 

toneladas de carne de frango produzidas, e um plantel de 51.526.181 matrizes de corte alojadas (Abpa, 

2020). A produção de ovos foi de 49,055 bilhões de unidades. A importância econômica da produção de 

frango e ovos é destacável, no entanto a produção orgânica e alinhada aos princípios agroecológicos deste 

produto ainda é incipiente no Brasil, principalmente, quando se compara com a produção de carne 

orgânica bovina e leite orgânico (Figueiredo et al., 2012). Este fato, possivelmente, é consequência do 
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hábito alimentar dos ruminantes, caracterizado pelo consumo de pastagens, a qual contribui 

favoravelmente para uma atividade pecuária sustentável. 

Além da produção expressiva de carne de frango, o Brasil também conta com uma produção 

relevante da carne de peru (72,32 mil toneladas produzidas), sendo que 37 mil toneladas foram destinadas 

a exportação (Abpa, 2020). A criação de peru é uma atividade vantajosa e desperta interesse, pois a carne 

destas aves é considerada saborosa, magra e consequentemente devido a busca do consumidor por 

produtos que melhorem a qualidade da sua dieta tem conquistando mais espaço nos balcões refrigerados 

dos supermercados. As penas são procuradas para preencher travesseiros, almofadas e acolchoados (Rural 

Pecuária, 2020) e o esterco pode ser utilizado para adubar hortas e canteiros, atendendo ao princípio 

agroecológico de reaproveitamento de insumos da propriedade e sustentabilidade ambiental do 

agroecossistema. 

A avicultura familiar, caracterizada pela produção em pequena escala devido ao menor porte da 

propriedade e número reduzido de animais do plantel, possibilita a inserção de práticas agroecológicas, 

que em muitos casos são provenientes dos saberes do produtor familiar (Guelber Sales, 2005; Cruz et al., 

2013). A avicultura familiar, portanto está mais próxima dos ideais agroecológicos, sendo desenvolvida 

principalmente por mulheres (Nascimento et al., 2020).  

A maior atuação das mulheres na avicultura familiar pode contribuir para um melhor 

aproveitamento de recursos da própria unidade produtiva, bem como para o bem-estar dos animais, pois 

estas avicultoras dedicam tempo e cuidado delicado aos seus animais (Gueye, 2000; Iaea, 2006). Além 

disso, o número reduzido de animais no plantel permite conhecer e observar melhor seu comportamento, 

e em muitos casos existe uma relação próxima das avicultoras com suas aves, sendo que estas recebem até 

nome, o que facilita o seu reconhecimento e manejo (Tv Tem, 2019). 

Em um sistema agroecológico, aves podem ser criadas em piquetes com áreas de pastagem, 

utilizando, por exemplo, aviário móvel (Figura 1). Salienta-se que os avicultores devem estar atentos à 

baixa digestibilidade da fibra por esses animais, e as rações devem ser preparadas com os ingredientes 

cultivados na propriedade (ou oriundo de produção orgânica) e oferecidas em quantidade necessária para 

atender as exigências destes animais (Avila et al., 2000).  

Em estudo realizado por Nascimento et al. (2020) foi registada a utilização de alimentos 

alternativos para a nutrição das aves em Comunidades Quilombolas, sendo comumente utilizado pelos 

avicultores aipim picado, aipim fresco, grãos de milho, milho moído e a cascas de verduras e legumes 

(Figura 2). Além disso, a farinha de casca de ovos das próprias aves pode ser utilizada para suplementação 

mineral (Costa, 2018). 

A casca de ovo de galinha é rica em cálcio, um mineral benéfico para o metabolismo dos animais. 

Este recurso, muitas vezes descartado nas residências e indústrias, contém cerca de 40% de cálcio na forma 
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de carbonato de cálcio (Oliveira et al., 2013). Na criação de aves o cálcio é um mineral importante, sendo 

que rações suplementares alternativas incluem a casca de ovos de galinha como fonte de cálcio (Costa, 

2018). 

 

 

Figura 1. Aviário móvel (A-B) utilizado por avicultora familiar no município de Cruz das Almas, Bahia.  
    

 

Figura 2. Alimento alternativo utilizado por avicultora familiar no município de Cruz das Almas, Bahia. 
A= aipim picado fresco; B-C= aves alimentando-se de aipim fresco; D= grão de milho; E-F = aves 
alimentando-se de grãos de milho.  
 

O consórcio entre aves e as culturas da propriedade, como frutíferas, pode ser uma alternativa 

viável, pois estas podem promover a capina da área cultivada (Figura 3), além do controle biológico de 
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pragas, por exemplo, quando as aves se alimentam de insetos. Gomes et al. (2007) observaram em um 

sistema avícola consorciado com áreas de cultivo de café e citros, a capina (pastejo) na área de café foi 

realizada integralmente pelas aves, apresentando um resultado econômico positivo com redução de cerca 

de 45 dias/homem/ano nos tratos culturais. Além disso, ocorreu também um incremento para fertilidade 

do solo promovido pela presença das aves na área de cultivo, a partir da deposição de fezes pelas aves 

durante o pastoreio. 

 

 

Figura 3. A-B= Aves (Gallus gallus domesticus) pastejando em área de cultivo de citros (Citrus latifolia, 
Rutaceae) em propriedade rural do município de Cruz das Almas, Bahia.  

 

Em sistemas não convencionais de criação de aves o uso de fontes proteicas alternativas pode ser 

uma opção viável, desde que apresente potencial de reduzir ou substituir fontes de proteína encontradas 

nas rações formuladas, por exemplo, minhocas, larvas de insetos e cupins que possuem um bom potencial 

para serem usados como suplemento proteico. No entanto, faltam empresas que se dediquem a criação 

destes animais para atender a este nicho do mercado (Tonet et al., 2016). É notável que o setor pecuário 

necessita de investimentos em pesquisa e tecnologia para estabelecer potenciais fontes alternativas e 

sustentáveis de alimentos, um bom exemplo disto é a criação de insetos, uma rica fonte de proteína, no 

entanto não explorada para inclusão na dieta de aves (Ccfasr, 2015). 

Alguns estudos tem registrado resultados promissores em relação a utilização de alimentos 

alternativos para nutrição de aves como: milheto (Mehri et al., 2010), farinha de raiz de mandioca (Carrijo 

et al., 2010), farelo de coco; castanha de caju (Freitas et al., 2011), torta de babaçu (Neta Santos et al., 

2011), sementes de mucuna (Mucuna pruriens (L.) DC, Fabaceae) (Vadivel et al., 2011), feno de maniva de 

mandioca e feno de folhas de leucena (Leucaena sp., Fabaceae) (Arruda et al., 2016). No entanto, segundo 
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Fernandes et al. (2012) é preciso conhecer as restrições qualitativas e quantitativas das fibras, bem como a 

presença de fatores antinutricionais nestas fontes de alimentos, pois estes podem apresentar efeitos 

adversos na metabolização de nutrientes. 

 

Suinocultura 

O Brasil em 2019 produziu 3,983 milhões de toneladas de carne suína, o país ocupou o 4º lugar 

entre os maiores produtores mundial neste ano (Abpa, 2020). Embora a produção brasileira de carne suína 

seja expressiva, os sistemas de criação convencionais são predominantes. No entanto, existe a possibilidade 

de criação norteada por princípios agroecológicos, tornando o sistema produtivo sustentável. O SISCAL 

(Sistemas Intensivos de Criação ao Ar Livre) é uma forma de manejo que pode ser utilizada com sucesso 

(Demori et al., 2012). 

Para criação não convencional de suínos os sistemas intensivos de criação ao ar livre (SISCAL), 

onde os animais são criados em piquetes são recomendados como alternativa viável (Demori et al., 2012; 

Tonet et al., 2016). Considerando, que a dieta natural de um suíno é composta por uma diversidade de 

alimentos (Tonet et al., 2016) a possibilidade de produtores em pequena escala adotarem esta prática de 

manejo sustentável é facilitada. 

O SISCAL apresenta entre seus aspectos positivos a rusticidade dos animais, uma carne com 

características sensoriais apreciadas pelos consumidores e menor custo relativo com alimentação. O ciclo 

de produção mais longo é considerado um aspecto negativo deste sistema de criação (Carvalho et al., 

2011).  

O bem-estar dos animais é uma premissa para pecuária sustentável baseada em princípios 

agroecológicos. Nesse sentido, o SISCAL promove maior bem-estar aos animais quando comparado com 

sistemas de criação convencional, além disso, contribui para preservação do meio ambiente, pois não 

implica em acúmulo de dejetos inorgânicos e poluentes em função de uma melhor reciclagem dos 

compostos excretados nas fezes e na urina (Carvalho et al., 2011). 

A criação sustentável de suínos demanda investimento na alimentação destes animais. Existem 

opções de alimentos alternativos indicados em pesquisas recentes como subprodutos da mandioca (ex.: 

farelo residual de mandioca); farelo de arroz (subproduto do beneficiamento do grão de arroz) e milheto 

(Albino et al., 2011), casca de feijão fava e feijão guandu (Van Der Meulen et al., 2010) e polpa cítrica 

ensilada (Cerisuelo et al., 2010). 

É preciso salientar que a utilização de um alimento alternativo depende fundamentalmente da 

disponibilidade local e regional deste, bem como ingredientes com preços compatíveis ao valor pago por 

quilograma de suíno no mercado (Ribeiro, 2014). Porém havendo a possibilidade de utilização de um 

alimento alternativo devido a sua disponibilidade, baixo custo e facilidade de transporte, a decisão de uso 
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deste recurso alimentar deve ser baseada no conhecimento do seu valor nutricional e a presença de fatores 

antinutricionais (Ribeiro, 2014).  Os fatores antinutricionais são substâncias que, mesmo em estado 

vestigial, reduzem ou impedem a utilização de um elemento nutritivo (Souza et al., 2019), portanto, não é 

desejável. 

 

ALIMENTOS ALTERNATIVOS PARA RUMINANTES 

Com intuito de facilitar a compreensão das informações este tópico foi subdivido em subtópicos, 

apresentando os principais entraves e exemplos de alimentos alternativos utilizados para criação de 

bovinos, caprinos e ovinos que representam o grupo de animais ruminantes com contribuição de forma 

significativa na economia brasileira e são muito utilizados atividade pecuária. 

 

Bovinocultura 

O maior rebanho comercial de bovinos do mundo é brasileiro, sendo destinada a esta atividade 

pecuária 20% do território nacional (Abiec, 2019; Adeca, 2019). A bovinocultura é considerada uma das 

atividades chave para economia brasileira, ocupando lugar de destaque no mercado nacional e 

internacional, fornecendo produtos com qualidade e em larga escala, proporcionando, assim, maior renda 

para o país, e contribuindo para geração de empregos (Soares et al., 2019).   

A pecuária brasileira em sua maioria segue o sistema convencional de produção, 90% da criação 

do país consiste na pecuária extensiva a pasto com ocupação de grandes áreas, sendo empregado em 

muitos casos a suplementação nutricional com o fornecimento de sal comum e sal mineral (Adeca, 2019). 

A outra modalidade de criação é a pecuária intensiva que tem como característica o confinamento dos 

animas e menor exigência em áreas (Adeca, 2019), no entanto, os animais sofrem mais estresse, portanto, 

não prioriza o bem-estar dos animais. Outro fator é a utilização de ração formulada, o que torna o sistema 

dependente de insumos externos a propriedade.  

Na transição de um sistema convencional de criação de bovinos para um sistema de base 

agroecológica um dos passos necessários é a seleção de animais com aptidão para boa produção de leite 

ou carne sem uso de medicamentos (Sá et al., 2006). A longevidade dos animais também deve ser levada 

em consideração, bem como não forçá-los a produção máxima. O uso de alimentação concentrada é 

possível, desde que estes ingredientes, sejam oriundos de cultivos orgânicos, priorizando aqueles 

produzidos na própria unidade produtiva, promovendo a interação da produção animal e vegetal (Sá et al., 

2006; Soares et al., 2008; Mapa, 2012).  

A quantidade de alimento oferecida aos animais em sistema de criação agroecológico deve 

obedecer às exigências nutricionais dos mesmos, e em quantidade limitada, para evitar a simples 
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substituição de insumos e a contínua dependência de alimentação externa (Sá et al., 2006; Albertini et al., 

2015).  

Como as pastagens são a base para alimentação de bovinos, seu manejo seguindo o PRV (Pastoreio 

Racional Voisin) é uma alternativa sustentável e viável. Além disso, a alimentação alternativa para bovinos 

é objeto de estudo de muitos pesquisadores que relatam bons resultados e opções para adoção nas práticas 

de manejo alimentar do rebanho como: cana-de-açúcar (Campos et al., 2009); silagem de girassol (Pereira 

et al., 2009); resíduos de fruta (Rogério et al., 2009); batata-doce (Veiga et al., 2009) e milheto (Ribeiro 

Júnior et al., 2009). Estas opções de alimentação também sinalizam a importância da interação entre a 

produção vegetal e a produção animal. 

 

Ovinos e Caprinos 

A criação de caprinos e ovinos é uma das atividades agropecuárias presente em todo territorial 

nacional, no entanto uma maior parcela deste rebanho esta situada região do Semiárido brasileiro. 

Aproximadamente, 90% dos rebanhos caprinos e de 60% dos rebanhos ovinos encontram-se na região 

Nordeste, que detém 92,5% de área semiárida do país (Embrapa, 2020). 

Os principais produtos da caprinocultura e ovinocultura são a carne, leite, lã, couros e peles. Os 

caprinos do Nordeste possuem aptidão mista, com boa produção de carne e leite. Os ovinos desta região 

possuem aptidão para corte, característica que se mantem ao longo do tempo, pois estes animais são 

deslanados (sem lã), a exemplo as ovelhas da raça Morada Nova e Santa Inês (Vaz, 2007; Codevasf, 2011; 

Embrapa, 2020). 

A ovinocultura e a caprinocultura são atividades realizadas, comumente, em sistemas mais 

tradicionais e sustentáveis de criação animal, principalmente no Nordeste brasileiro (Sá et al., 2006). No 

entanto, recentemente criadores que desejam aumentar seu rebanho e, consequentemente, a produção e 

receita, tem-se voltado para os sistemas intensivos de produção e se afastado do caráter agroecológico 

(sustentável) da criação.  

A criação de caprinos e ovinos é considerada uma alternativa produtiva e alinhada agricultura 

familiar desenvolvida no semiárido do Nordeste brasileiro. Além disso, esta atividade se adequa às 

condições ambientais e socioculturais da região, dessa forma não exigindo grandes investimentos para ser 

estabelecida. Este potencial deve ser aproveitado pelos produtores familiares, bem como os sistemas 

inovadores de produção de caprinos devem prezar pela biodiversidade e por aproveitar os espaços 

produtivos nas propriedades, de forma a aumentar a estabilidade e a resistência dos agroecossistemas 

(Cavalcante et al., 2007). O manejo alimentar dos animais da unidade produtiva deve ser planejado. 

As pastagens representam a principal fonte para atender as exigências nutricionais de ovinos e 

caprinos. Porém, existem opções para alimentação alternativa dos rebanhos de caprinos e ovinos que são 
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apontados como promissores, como a casca de café (Souza et al., 2004). Além disso, muitas leguminosas 

podem ser utilizadas para formar o banco de proteína no semiárido brasileiro, as espécies conhecidas 

popularmente como leucena, cunhã, guandú, o sabiá, jurema-preta e gliricídia, são resistentes e 

permanecem verdes na época de estiagem, sendo recomendadas para esta finalidade (Gois et al., 2017). 

Dessa forma, os animais têm acesso a forragem verde e de elevado valor nutritivo no período mais seco. 

 

INSTALAÇÕES E MANEJO ANIMAL EM BASES AGROECOLÓGICAS 

A instalação para alojamento dos animais é definida como locais onde estes indivíduos são 

mantidos, incluindo currais, cercados, viveiros, baias, tanques, lagos, entre outros. A arquitetura e o 

gerenciamento das instalações em que os animais são mantidos devem atender às necessidades específicas 

de cada espécie, priorizando o bem-estar e a saúde dos mesmos (Concea, 2013).  

Os locais de abrigo devem ser planejados e gerenciados para permitir o controle de fatores 

ambientais (Concea, 2013). Existe a influência direta e indireta de fatores ambientais extremos e do 

microclima dentro das instalações em todas as fases de produção animal com consequente redução na 

produtividade, acarretando prejuízos econômicos (Pandorfi et al., 2005). O microclima gerado dentro de 

uma instalação é definido pela combinação de elementos como temperatura, umidade relativa do ar, 

radiação e densidade animal (Costa et al., 2012). 

Considerando que o bem-estar animal busca inserir nos sistemas de produção melhores condições 

de criação, com o aumento da produtividade do rebanho, pois animais criados com ótimas condições de 

temperatura e umidade, além de um adequado convívio social (Carvalho et al., 2013), possivelmente terão 

melhores condições de saúde e desenvolvimento corporal, e melhor eficiência alimentar (Rodrigues et al., 

2010; Oliveira et al., 2017). 

As condições de alojamento dos animais devem atender às suas necessidades biológicas e 

etiológicas, proporcionando acesso livre e fácil aos alimentos e à água (Figueiredo, 2002). O isolamento, o 

aquecimento e a ventilação das instalações devem garantir que a circulação de ar, a temperatura, a umidade 

relativa do ar e a concentração de gases sejam mantidas em limiares não prejudiciais aos animais 

(Figueiredo, 2002).  As edificações devem permitir ventilação natural total e entrada de luz natural, que 

tem função importante no sistema de criação, atendendo a requisitos funcionais, ambientais e econômicos 

(Albuquerque; Amorim, 2012). 

Para oferecer maior conforto térmico aos animais, é preciso o planejamento das áreas de exercício 

a céu aberto, solário e pastoreio, pois estas áreas devem proporcionar proteção adequada contra chuva, 

vento, sol e temperaturas extremas, em função do local, das condições do tempo e das espécies manejadas 

(Figueiredo, 2002).    
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A arborização da área de pastoreio dos animais é um aspecto relevante. A busca pela sombra nas 

horas mais quentes do dia é um comportamento notável dos animais. Dessa forma, em piquetes onde não 

houver árvores, o produtor pode introduzi-las. Os abrigos arbóreos proporcionam maior conforto térmico 

aos animais nos períodos de inverno, dos ventos frios e das chuvas, e no verão, das radiações solares 

(Berton et al., 2011). Outro fator importante do sombreamento nas áreas de pastagem é o aumento da 

produção de massa forrageira quando comparados a pastos em pleno sol (Berton et al., 2011). 

O produtor deve estar atento aos impactos do superpastoreio, principalmente em relação à 

compactação do solo. Dessa forma, as áreas de pastoreio devem ser utilizadas com carga animal adequada 

ao tamanho da área para evitar compactação do solo e proporcionar a sobra de forragem (Figueiredo, 

2002; Parentte et al., 2011). 

As instalações para os animais como bovinos, caprinos e ovinos devem ter piso suave, mas não 

escorregadios. Para ruminantes como bovinos o estábulo deve possuir uma área confortável, limpa e seca, 

e com tamanho que permita ao animal deitar-se e descansar (Figueiredo, 2002). Além disso, para caprinos 

e ovinos deve-se levar em consideração o hábito de escalar destes animais, salientando que as cercas são 

os maiores investimentos nas unidades produtivas (Turco et al., 2011). Para suínos recomenda-se área de 

exercício que permitam a formação de piscinas de lama e área para o fuçado, permitindo ao animal exercer 

seu comportamento natural. As aves devem ter acesso à piquetes ao ar livre. Além da vegetação, os 

piquetes devem possuir número adequado de comedouros e de bebedouros e proteção para proporcionar 

maior conforto térmico às aves (Figueiredo, 2002).  

A estrutura das instalações deve permitir o manejo dos animais de forma que o estresse provocado 

nos momentos da vacinação, da ordenha e a contenção para um determinado tratamento, sejam 

minimizados (Figueiredo, 2002). No planejamento das instalações um ponto chave a ser considerado, é 

que esta estrutura deve ser de fácil higienização. Higiene é primordial para o controle de doenças. A 

localização também é um fator importante, sendo recomendado que se evite ambientes que propiciem o 

surgimento e propagação de doenças, por exemplo, a alta umidade (Figueiredo, 2002; Carvalho Filho et 

al., 2020). 

Dessa forma, é notável o papel fundamental das instalações para o bem-estar e saúde dos animais, 

portanto a necessidade do planejamento quanto as áreas para instalação e adequação a espécie animal são 

fatores chave para o sucesso na criação e não devem ser negligenciados. 

 

SAÚDE ANIMAL EM BASES AGROECOLÓGICAS 

A saúde pode ser definida como o estado de equilíbrio dinâmico entre os organismos e o meio em 

que estão inseridos (Meira et al., 2010). As técnicas de criação animal agroecológicas se aproximam dos 

sistemas naturais e, portanto, contribuem para manutenção deste equilíbrio. Na pecuária agroecológica 
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trabalha-se com a profilaxia, que consiste na prevenção de doenças através de uma alimentação equilibrada, 

medidas de higiene, seleção genética apropriada e vacinas exigidas pela legislação sanitária pertinente 

(Arenales, 2002; Giesel et al., 2008). 

O manejo sanitário é o maior dos desafios para a implantação de sistemas agroecológicos na 

produção animal (Giesel et al., 2008). A homeopatia veterinária, a fitoterapia e a utilização de 

microorganismos benéficos constituem-se em alternativas para o tratamento de animais doentes em 

criação animal com bases agroecológicas, porém estes métodos alternativos ao uso de medicamentos 

convencionais são pouco utilizados em sistema de produção em larga escala (Arenales, 2002, Giesel et al., 

2008).  

Para o tratamento de animais doentes na pecuária agroecológica e orgânica são permitidos 

medicamentos de origem natural, por exemplo, preparados minerais, purgantes, vitaminas e plantas 

medicinais (Giesel et al., 2008). Os antibióticos utilizados como promotores de crescimento são proibidos 

pela legislação brasileira para sistema orgânico de produção (Brasil, 2003; 2012). Salientando que, quando 

os animais estão doentes é admitido o uso de antibióticos para tratamento da enfermidade, seguindo 

recomendações especiais, como no máximo duas vezes por ano e o tempo de carência deve ser o dobro 

para o recomendado em sistemas convencionais (Mapa, 2011).  Quanto às vacinas, são permitidas aquelas 

exigidas legalmente pela fiscalização sanitária, como a vacina para febre aftosa para bovinos e bubalinos 

(Soares et al., 2010; Mapa, 2020; Planeta Orgânico, 2020). Dessa forma, para o manejo sanitário das 

criações agroecológicas é necessário a adoção de várias medidas preventivas a fim de minimizar o risco de 

enfermidades para os animais. 

Os sistemas agroecológicos de criação animal com princípios agroecológicos comumente são 

desenvolvidos ao ar livre com ocupação de áreas com suas características naturais. Dessa forma, ocorre 

uma integração harmônica dos animais às condições naturais do ambiente, tornando desta maneira estes 

indivíduos adaptados a unidade produtiva e consequentemente mais resistentes a doenças (Planeta 

Orgânico, 2020). 

Embora o manejo sanitário represente um gargalo na produção animal agroecológica, o status 

sanitário dos plantéis brasileiros, como o de aves, é positivo, sendo um dos poucos países produtores de 

aves em escala global para o qual não há registro de foco da Influenza Aviária, doença infecciosa causada 

pelo vírus da influenza tipo A (Abpa, 2020; Cfsph, 2020). Além disso, o país não registra há mais de quatro 

décadas casos de Peste Suína Africana (doença altamente contagiosa causada por vírus do gênero Asfivirus). 

A Bahia possui certificação de área livre de febre aftosa com vacinação (enfermidade que acomete, por 

exemplo, bovinos e bubalinos), sendo um dos estados pioneiros no combate à enfermidade. Este resultado 

positivo é fruto dos esforços permanentes para manutenção da biosseguridade e bem-estar dos animais 

(Abpa, 2020; Adab, 2020; Cfsph, 2019). 
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Adicionalmente, algumas técnicas de manejo na criação animal podem refletir na saúde e bem-

estar do rebanho. Por exemplo, o uso rotacionado das áreas de pastagens quebra o ciclo de vida de vários 

parasitas, como vermes que causam a nematodioses gastrintestinal em bovinos e ovinos (Fernandes et al., 

2004; Gazda et al., 2012). Para o controle de infestações por carrapatos indica-se o rodízio das áreas de 

pastagens, por período de 30 dias, bem como a criação de raças resistentes e adaptadas às condições 

climáticas do local selecionado para a realização da atividade pecuária (Almeida, 2013). 

Diante do exposto, verifica-se a necessidade de pesquisas que demostrem a eficácia de outros 

métodos considerados não agressivos e que sejam permitidos pela lei, como medicamentos fitoterápicos 

e homeopáticos para tratamento dos animais, e com tecnologia de fácil aplicação, sendo as mesmas 

transferidas para os produtores de forma eficiente. Além disso, a aplicação criteriosa das medidas 

preventivas, como a limpeza e higiene das instalações para manutenção da saúde e bem-estar dos animais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sucesso da pecuária agroecológica deve estar alinhado à forma de produção sustentável, sem 

negligenciar a realidade do produtor, respeitando a natureza, incluindo os animais e o ser humano, bem 

como ser vantajosa economicamente. O produtor deve aproveitar os recursos naturais de sua unidade 

produtiva sem promover a degradação do meio ambiente.  

Pesquisas relacionadas à alimentação e métodos de manejo de saúde animal em bases 

agroecológicas são necessárias, pois podem auxiliar na adoção de práticas preventiva, a fim de manter a 

sanidade do rebanho. Estudos que apontem a possibilidade de utilização de alimentos alternativos 

informando a quantidade diária a ser fornecida a determinada espécie, a taxa de conversão alimentar, a 

forma de preparo destes alimentos, são aspectos de fundamental importância para produção animal 

norteada por princípios agroecológicos. 

A agroecologia na produção animal não deve ser considerada apenas como mais um nicho de 

mercado, mas uma necessidade para garantir a sustentabilidade do agroecossistema e o bem-estar dos 

animais, considerando que a sustentabilidade na produção agropecuária é uma demanda global, sendo esta 

influenciada pela busca por alimentos saudáveis por parte dos consumidores. Consequentemente, esta 

demanda contribui de forma positiva para ocorra mudanças de paradigma de consumo e alimentação pelos 

seres humanos no tocante a proteína animal. 
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